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Introdução:  A  taxa  de  cura  atual  para  o  câncer  de  mama  é  de  95%  se
diagnosticado  precocemente,  verificando-se  inclusive  uma  taxa  de  sobrevida
relativa  em  cinco  anos  para  mulheres  em  estágio  II  de  93%.  Apesar  disto,  o
diagnóstico tardio, o tipo de câncer e a demora à procura ao auxílio médico, assim
como serviços de saúde precários, pioraram o prognóstico e levam ao aumento da
mortalidade.  Assim  sendo,  a  comunicação  do  diagnóstico  de  câncer  causa  uma
descomunal  repercussão  na  mulher  e  em  seus  familiares,  que  influenciaram  o
tratamento  e  sua  adesão.  Esse  trabalho  se  mostra  relevante  considerando  a
prevalência  do  câncer,  suas  diferentes  consequências  e  formas  de  vivenciar  a
doença por parte de cada paciente. Objetivos: Analisar a percepção das mulheres
com câncer  de  mama sobre  a  experiência  oncológica,  desde  o  diagnóstico  até  o
processo de tratamento e reabilitação. Metodologia: Estudo descritivo, com análise
qualitativa  em  saúde,  foi  desenvolvido  no  Grupo  de  Educação  e  Estudos
Oncológicos  (GEEON),  em  Fortaleza,  Ceará.  Os  critérios  de  inclusão  foram:
pacientes acompanhadas pelo GEEON no período do estudo (2017), diagnosticadas
com  câncer  de  mama,  podendo  estar  no  início  ou  no  final  do  tratamento.  Foi
utilizado  roteiro  de  entrevista  semiestruturado.  Resultados:  As  entrevistas
trouxeram  uma  maior  compreensão  da  influência  do  câncer  na  vida  dessas
pacientes  e  da  forma  como  elas  lidaram  com  o  assunto.  A  partir  disso,  foram
agrupamos  aspectos  importantes  sobre  3  temas:  Diagnóstico,  Família  e
Tratamento,  com  o  intuito  de  observar  melhor  as  percepções  das  participantes.
Conclusão:  As  participantes  demostraram que  o  processo  de  adoecimento  se  faz
de forma singular  para cada mulher,  apesar de serem experiências semelhantes.
Destacando  que  a  saúde  mental  foi  levantada  em todos  os  aspectos  analisados.
Outrossim, a rede de apoio proporcionou uma melhor experiência nestes processos
vivenciados, fortalecendo-as
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